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O relator da Comissão de Siste­
matização da Constituinte, deputa­
do Bernardo Cabral (PMDB-AM), de­
fendeu o n t e m em São Paulo três 
pontos fundamentais de ordem polí-
t ico-eeonômica que deverão ser a 
marca do substitutivo a ser encami­
nhado ao plenário no dia 23: livre 
iniciativa; regime de economia' de 
mercado; e "instabilidade", e não es­
tabilidade no emprego. "Precisamos 
criar mecanismos para que o cidadão 
que1 trabalha possa se sentir seguro 
no seu emprego, ainda que não possa 
ser estável", afirmou o deputado. 

•"'-As revelações de Eernardo Ca­
bral foram feitas à tarde, na FMV 
(Faculdades Metropolitanas Unidas) 
onde à noite recebeu uma homena­
gem' dos liberais e da qual participa­
ram vários governadores e ministros, 
dá- 'Aliança Democrática. Como al­
guns repórteres ficaram surpresos 
com' a sua afirmação sobre a prefe­
rência que tem pela instabilidade e 
não pela estabilidade no serviço, o 
d e p u t a d o exemplif icou: "Eu me 
preocupo com você que é jornalista 
agora e pode não ser mais daqui a 
um'-mês", acrescentando: "Nós esta­
mos fazendo uma estabilidade fanta­
siosa e não a estabilidde efetiva. É 
preciso criar mecanismos de traba­
lho para o cidadão trabalhar com 
urhà certa segurança". Cabral apro­
veitou para fazer algumas visitas em 
Sã& Paulo. 

• ';**0 relator da Constituinte chegou 
ã lS6o Paulo por volta do meio-dia e,. 

depois de visitar a redaçâo de um 
jornal, foi para a FMU onde, ao lado 
do direíor-presidente da instituição, 
professor Edevaído Alves da Silva, 
definiu as prioridades do seu substi­
tutivo para que a futura Constitui­
ção tenha um caráter liberalizante e 
não totalitário. Segundo ele, a futura 
Constituição "não irá nem para um 
lado nem para o outro". Cabral lem­
brou que veio a São Paulo para rece­
ber uma homenagem "idealizada pe­
lo rneu amigo Edevaído", depois in­
formou que o seu substitutivo terá 
cerca de 250 artigos, O deputado con­
firmou que tem recebido pressões de 
todos os lados mas desafiou a quem 
quer que seja a lhe propor alguma 
coisa desonesta. 

O relator definiu assim o perfil 
do "projeto Cabral": "Um perfil exa-
tamente igual àquele que a Nação 
reclama, que refíita a realidade bra­
sileira e que não vá para nenhum dos 
lados . Que nSo seja tão avançada 
que n5o possa ser cumprida e que 
não seja tão atrasada a ponto de se 
tornar retrógrada". Ele reconheceu 
que não haverá consenso na defini­
ção do tempo de duração do manda­
to do presidente Sarney e sobre a 
forma de governo. Admitiu que a 
emenda popular que propõe a elei­
ção direta de presidente em 1988 po­
de ser aprovada em plenário: "Não 
podemos menosprezar esta hipóte­
se". Para o deputado, não se fará 
uma transição no País sern os dois 
componentes principais, o presiden­

te da República e o puvo. Cabral 
também se declarou magoado com 
pressões politicas, das quais ate sua 
família foi vítima, chegando a provo­
car uma paralisia facial num dos 
seus filhos. O deputado disse que 
pertence ao "grupo sírio", quando 
lhe perguntaram se ele era do ^mpo 
moriprado ou do grupo dos xiitas. 

Bernardo Cabral desmentiu que 
a homenagem que recebeu ontem na 
FMU tivesse por finalidade dar de­
monstração de força por parte dos 
liberais, numa tentativa de barrar o 
avanço dos xiitas na Constituinte. 
"Trata-se de uma coisa afetiva. Eu 
sou professor emér i to da FMU", 
acrescentando: "Uma coisa o brasi­
leiro não perdoa, é o sucesso. Meu 
amigo, professor Edevaído Alves da 
Silva, é um homem de família pobre 
que venceu na vida com muito traba­
lho. Esta homenagem que recebo 
não foi preparada por facções políti­
cas, porque vim inaugurar o busto de 
Ruy Barbosa que foi o relator da 
Constituinte de 91". O deputado por 
mais de uma vez repetiu que defende 
a economia de meredo e a liberdade 
do povo brasileiro "sem demagogia". 

"NSo tenho medo de ser julgado 
pelas minhas posições. Meu passado 
é limpo, não tenho medo de nin­
guém, de pressão alguma, ninguém 
chega até mim para propor corrup­
ção", afirmou Cabral antes de lem­
brar que foi cassado por dez anos 
com a Revolução de 1964. 



x'&mtro ministros nwhom&muMem 
,'„"Ao agradecer a homenagem que 

recebeu da Congregação da FMU, 
ontem à noite, Bernardo Cabral con­
denou "as estruturas estatais e o 
pacto fundamental dos direitos e ga­
rantias hoje vigentes, que se revela 
insuficiente para o atendimento aos 
reclamos nacionais". A solenidade 
foi,prestigiada por dois ministros mi­
litares — Leflnidas Pires Gonçalves, 
do exército, e Otávio Moreira Lima, 
da.Aeronáutica —, pelo ministro-
chefe do Gabinete Civil. Ronaldo 
Costa Couto, representando o presi­
dente Samey, pelo ministro da Ad­
ministração, Aluízio Alves, pelos go­
vernadores de São^ Paulo e Paraná, 
Oiéstes Quércia e Álvaro Dias, e pe-
Itís vice-governadores de São Paulo e 
Santa Catarina, Almino Afonso e 
Causindo Maldanen, além de secre-
t.írjos, .1'putarios e senadores. Cau-
• Ju estranheza a ausência de Ulysscs 
0^Lmar."^s, que a^rn de presidente 
d.i(ÇOJr*!l:}'nte é pi ofensor na FMU. 

"O F. 'r. - -di-:-ePrr,Ti! rio Cabral 
- vin • _ ;io da excf-vcionylidatíe 

u ./.jUíun1! nal p„ra a plenitude de-
ii.í.'.ratica, exige uma nova Consti­
tuição, que terá de traduzir não ape-
nip as reivindicações de hoje, mas 
iViretu.lo de viabilizar as i^pirações 
Vi--; *"Hf cha." O rr-nior da SUUmKíi-

zação revelou que a futura Constitui­
ção consagrará uma nova concepção 
dos direitos pessoais e coletivos, lan­
çará as bases de um sistema tributá­
rio mais justo, promoverá a criação 
de uma verdadeira federação, esta­
belecerá o verdadeiro equilíbrio dos 
poderes do Estado e viabilizará a 
economia de mercado como ideal pa­
ra o Pafs. "E, ainda que possa pare­
cer paradoxal, permitirá que se al­
cance a tão antiga aspiração de justi­
ça social." 

Cabral foi saudado pelo diretor 
da FMU, Edevaldo Alves da Silva, 
que aproveitou a solenidade para en­
tregar ao deputado as reivindicações 
do Poder Judiciário para a Consti­
tuinte. O documento abrange três 
pontos fundamentais: estrutura do 
Judiciário, direitos, garantias e deve­
res da magistratura e autonomia fi­
nanceira e administrativa do setor. 
Pede tambím a criação de Tribunais 
Regionais Federa's, qGe funciona­
riam como órgãos de segunda ins­
tancia. 

A reivindicação foi justificada no 
fato de o Tribunal Federal de Recur­
sos se transformar em'outro tribunal 
superior, no aproveitamento dos 
atur-is ministros do TFR na composi­
ção cio nove Tribunal de Justiça e na 

manutenção dos tribunais superio­
res nas áreas especializadas: eleito­
ral, militar e trabalhista. O documen­
to foi preparado, a pedido da FMU, 
pelo ex-vice-governador e professor 
de Direito Constitucional Manuel 
Gonçalves Ferreira Filho. 

Entre os presentes, o ex-govema-
dor Paulo Maluf conseguiu reviver o 
tempo em que estava no poder, mo­
nopolizando, por instantes, todas as 
atenções, embora o governador Ores-
tes Quércia também estivesse na sa­
la. Assim que chegou à faculdade, 
Maluf cumprimentou formalmente 
Quércia e depois se dirigiu aos minis­
tros militares, conversando mais de­
moradamente com o brigadeiro Mo­
reira Lima. Ao ver o governador do 
Paraná, Álvaro Dias, foi receptivo: 
"Bem-vindo a São Paulo", disse. 

No final de seu pionunriarnento, 
íUeniardo Cabral inaugurou o busto 
de P.uy B-irbosa c wi^da.eu a pre­
sença de juízes, J..01 toi.oi'--'i e advo-
gsJos, ;»a íieí-u.o *• n^-iq .<.•!*.- iNou 
os 100 ?r.os de uia^io f'os cursos 
jurídicos no Vais. fi. ifi±.̂ ou ainda 
sua convicção de que a futura Cons­
tituição dará ao Brasil condições de 
atuar a partir de um oidc-:.,ur.ento 
institucional mw!?rno. 

"© 
3 incideiit 

Sexta-feira, 16h25, cruzamento 
da rua São Joaquim com avenida Li­
berdade. O Opala Comodoro CW-
4444 das Faculdades Metropolitanas 

i Unidas (FMU) apresenta problemas 
no carburador. Acelera aqui, aperta 

: ali e o carro é colocado em movimen­
to. Mas, cem metros adiante, na es­
quina com a rua Fagundes, pára de 
vez. Esbaforido, mas sem perder o. 
bom humor, desce o relator da Co­
missão de Sistematização da Consti­
tuinte, deputado Bernardo Cabral, e 
pega uma carona com sua comitiva 
em dois carros da imprensa. 

Esse foi apenas um dos inciden­
tes vividos ontem em São Paulo pelo 
deputado Bernardo Cabral, que veio 
de Brasília para receber uma home­
nagem do diretor da FMU, advogado 
Edevaldo Alves da Silva, em come­
moração dos 160 anos de instalação 
rios cursos Jurídicos no Brasil. Para 
cumprir 3 agenda lotada. Cabral nno 
poupou esforços para iitinder a to­
dos, ina-i .10 final acabou se dteepcio-
jj,-r.do. O M -"feito Jânio Quadros, 
• ; ,"i ^ l i * - !'-^e'.nr^.tfr^r."'rbii.i-
y.K, -M i ir,i rc-Lilí- Jr iiinn visil-a, r.:\o 

' pi.».i\X'L! o atraco de ihlO c foi embo­
ra dei- indo aperns um revido com 
sua s.' Maria: •'Fui me arramar para 
a recepção da rivile". 

O deputado Bernardo Cabral de­
sembarcou em Congonhas às 13 ho­
ras de ontem, sendo recebido pelos 
advogados Edevaldo Alves da Silva e 
Jamil Mattar de Oliveira. Depois de 
rápido almoço com alguns empresá­
rios, Cabral dirigiu-se à reitoria da 
FMU, onde concedeu entrevista cole-
tiva à Imprensa. Sua maratona co­
meçou a partir dal, mas apesar dos 
imprevistos, o relator da Comissão 
de Sistematização fez questão de 
cumprir todos os seus compromis­
sos. "Sou um homem de palavra. 
Quando prometo, cumpro", disse ele. 

Sempre sorridente e atencioso, 
especialmente com duas jornalistas 
que o acompanhavam, Bernardo Ca­
bral disse que "o cavalheirismo é um 
dos poucos privilégios do homem", e 
prometeu amparar a mulher na futu­
ra Constituição. Inicialmente Cabral 
visitou o Tribunal de Justiça do Es­
tado, onde, ern nome do presidente 
do úrgão. Mai cos Nogueira Garcez, 
elogiou o PoilíT Judiciário e "aqueles 
que ssLi-m distribuir justiça", lem­
brou o nsj.' -.',-íirtío de r.ru irrnAo, 
•.1u'-;rio air*J;? tlr.Va 17 anes. o7;r-ic 
ter .Mdo "rt.p.Hii.vla t^s v^es n*; n 
tribunal a lagrima dí-ir.jinada paia 
mãe". 

De lá. Cabral rumou, a pé, para a 

St 
procuradoria Geral da Justiça do És» 
tado, onde era aguardado, entre ouj 
tros, pelo procurador-geral, Cláudio 
Alvarenga, e o secretário de Seguran*, 
ça, Luiz António Fleury Filho. N$' 
ocasião, o presidente da Confedera» 
Ção Nacional do Ministério Público! 
António Araldo Ferraz Dal PozzOfl 
entregou-ihe um documento reivin;1 

dicando independência para o Minis»; 
tério Público, autonomia financeinj! 
do órgão, direito de eleger o procura» 
dor-geral e equiparação dos vericl* 
mentos dos procuradores aos da maj 
gistratura. Mesmo emocionado por 
rever "velhos amigos", Bernardo Caí 
bral enfatizou: "Não se deve pensa» 
em pessoas num momento como.es; 
te, mas sim na instituição. E essa 
será o meu trabalho como relator dá 
Comissão de Sistematização". " *"*' 

Em seguida, como estava bem 
aquém de r.eus horários na agenda e; 
rslnda tinha se comprometido em re­
tribuir a visita que o prefeito Jânio 
Quadros lhe fea em Sicília, Cabral 
rumou p.ira o 'bírapuf-ra, com um 
r?rTo crvktl c-b.'_do <\-.riinho com 
;•',.'.;.P ]i f*^i , « i .'ii .*• 'C i i f fc io d e 

-da v..-- M. o -::;-í: .-o Je.xou oeu i"»bir.?te ,.ia irãrs de unia secretariai 
e foi p s n (;.->?- arruinar separa a ho-
mcnigeir. ao ulator da Comissão de 
fí.sí-í",n=.í.^ít';'o. 
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